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ABSTRACT 
The purpose was to evaluate the action of the citronella (Cymbopogon nardus), lemongrass (Cymbopogon citratus), 

lemon balm (Lippia alba) and peppermint (Mentha piperita) essential oils on watermelon (Citrullus lanatus), bean 

(Phaseolus vulgaris), and rice (Oryza sativa) plants. To each culture, it was used a completely randomized design in 

factorial scheme with four replications, in which the factors were  four essential oil types and four oil 

concentrations (0.5; 1; 2; and 4%). Eighteen days after planting, plants were sprayed with the solutions of the 

essential oils, and after twenty-four hours the phytotoxicity evaluation was done by using a scale from zero (0) (no 

phytotoxicity) to one hundred (100%) (total plant wilting). The 2% concentration of the assessed essential oils was 

phytotoxic for the three plant species. In watermelon plants, the highest phytotoxicity was shown by the lemongrass 

oil, which in concentrations of 2 and 4% showed toxicity of 75 and 68.75%, respectively. Beans were the least 

sensitive to the essential oils, they showed 50% of phytotoxicity when subjected to 4% citronella and lemongrass 

oils. Occurred wilting and drying of rice plants under 4% peppermint and citronella oils. 

Key words: Medicinal plants, injuries, Citrullus lanatus, Phaseolus vulgaris, Oryza sativa.

Fitotoxicidade de óleos essenciais em plantas de melancia, 
feijão e arroz 

RESUMO 
Objetivou-se avaliar a ação dos óleos essenciais de citronela (Cymbopogon nardus), capim-limão (Cymbopogon 

citratus), erva-cidreira (Lippia alba) e hortelã-pimenta (Mentha piperita) sobre plantas de melancia (Citrullus 

lanatus), feijão-carioca (Phaseolus vulgaris) e arroz (Oryza sativa). Para cada cultura foi utilizado o delineamento 
inteiramente casualizado em esquema fatorial com quatro repetições, em que os fatores foram quatro tipos de óleos 
essenciais e quatro concentrações dos óleos (0,5; 1; 2; e 4%). Dezoito dias após o plantio, as plantas foram 
pulverizadas com as soluções dos óleos essenciais, e 24 horas depois foi feita a avaliação de fitotoxicidade 
utilizando-se a escala de notas de zero (0) (ausência de fitotoxicidade) a 100 (100%) (murcha total da planta). A 
concentração de 2% dos óleos essenciais avaliados foi fitotóxica para as três espécies de plantas. Em plântulas de 
melancia o óleo de capim-limão foi o mais fitotóxico, onde nas concentrações de 2 e 4% apresentou toxicidade de 
68,75 e 75%, respectivamente. O feijão foi o menos sensível aos óleos essenciais, apresentando 50% de 
fitotoxicidade quando submetido aos óleos de citronela e capim-limão a 4%. Ocorreu murcha e ressecamento das 
plantas de arroz sob 4% dos óleos de hortelã-pimenta e citronela. 
Palavras-chave: Plantas medicinais, injúrias, Citrullus lanatus, Phaseolus vulgaris, Oryza sativa. 
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INTRODUÇÃO 
Os problemas ambientais e na saúde humana 
causados pelo uso intensivo de agrotóxicos na 
agricultura têm levado uma consequente busca 
por produtos e tecnologias que reduzam o uso 
desses compostos químicos na produção de 
alimentos (Silva et al. 2010, Sarmento-Brum 
et al. 2014). A utilização de substâncias 
naturais com ação fungicida, inseticida e 
herbicida, atualmente, tem sido foco de 
pesquisas que buscam uma produção de 
alimentos com degradação mínima dos 
recursos naturais.  
Muitas plantas medicinais, aromáticas e 
condimentares podem desempenhar um 
importante papel no desenvolvimento da 
agricultura sustentável, uma vez que 
produzem óleos essenciais que podem ser 
usados na fabricação de pesticidas biológicos 
(Dhima et al. 2010). Os óleos essenciais 
apresentam grande potencial para o manejo 
integrado de doenças fúngicas, uma vez que 
diferentes autores observaram efeitos tóxicos 
desses compostos sobre fungos. Santos et al. 
(2010a) observaram a ação do óleo essencial 
de Schinus terebinthifolius sobre os fungos 
Alternaria spp., Botrytis spp., Colletotrichum 

spp. e Fusarium spp. e observaram redução 
significativa do diâmetro micelial dos 
fitopatógenos. Lee et al. (2008) verificaram a 
fungitoxicidade dos compostos voláteis de 
óleos essenciais de diferentes espécies de 
plantas da família Myrtaceae, sobre os fungos 
Phytophthora cactorum, Cryponectria 

parasitica e Fusarium circinatum. Ao utilizar 
o extrato de alho (Allium sativum) adicionado 
ao meio BDA ainda fundente, Santos et al. 
(2010b) observaram o efeito do extrato no 
crescimento micelial do fungo Aspergillus 

niger e verificaram uma redução significativa 
no seu desenvolvimento. Os óleos essenciais 
apresentam, ainda, um fator ecológico 
importante, devido sua alta volatilidade, eles 
não se acumulam em solos nem em águas 
subterrâneas (Dhima et al. 2010; Grosso et al. 
2010; Silva et al. 2010).  
Os fenóis e terpenos são os principais 
componentes dos óleos essenciais, e muitos 

estudos mostram sua ação fungicida, 
bactericida e inseticida (Dhima et al. 2010; 
Ootani et al. 2011; Perini et al. 2013). Apesar 
de apresentarem grande potencial de uso na 
agricultura sustentável, esses metabólitos 
secundários também podem prejudicar os 
vegetais e interferir na germinação e 
desenvolvimento de plantas. Os mono e 
sesquiterpenos podem afetar os processos 
fisiológicos em plantas como na fotossíntese e 
síntese de clorofila, no acúmulo de lipídios no 
citoplasma e na redução de organelas devido a 
ruptura de membranas (Grosso et al. 2010). A 
fitotoxicidade de extratos de plantas deve-se à 
diversidade de aleloquímicos presentes em sua 
composição, os quais são originários do 
metabolismo secundário dos vegetais (Brito et 
al. 2010). 
As perdas na produção de melancia, feijão e 
arroz são consideradas de grande impacto no 
Brasil e estão relacionadas com o ataque de 
fitopatógenos e insetos-praga. Assim o uso de 
óleos essenciais pode ser um fator relevante 
para o manejo integrado de doenças e pragas 
que comprometem essa produção. Existem 
relatos sobre a atividade antifúngica dos óleos 
essenciais de citronela (Cymbopogon nardus 
(L.) Rendle) (Perini et al. 2011; Pereira et al. 
2011, Sarmento-Brum et al. 2014), óleo com 
alto teor de geraniol e citronelal, o que confere 
ação repelente, fungicida e bactericida a planta 
(Castro et al. 2007), capim-limão 

(Cymbopogon citratus (DC.) Stapf) (Fiori et 
al. 2000, Sarmento-Brum et al. 2014), rico em 
citral e limoneno, e a ação fungitóxica desses 
compostos é confirmada em alguns estudos 
(Guimarães et al. 2011; Combrinck et al. 
2011), erva-cidreira (Lippia alba (Mill.) N.E. 
Br. ex Britton & P. Wilson) (Tagami et al. 
2009, Sarmento-Brum et al. 2014), planta 
indicada para indústrias agroquímicas, posto 
que seu óleo essencial apresenta propriedades 
fungitóxicas e inseticidas comprovadas 
(Yamamoto et al., 2008) e hortelã-pimenta 

(Mentha piperita L.) (Pereira et al. 2006; 
Hussain et al. 2010; Tyagi e Malik 2011). 
Porém, a fitotoxicidade de extratos vegetais 
deve ser considerada, uma vez que estudos 
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apontam, dependendo da dose utilizada, a 
toxicidade de óleos essenciais sobre plantas 
(Perini et al. 2011; Dequech et al. 2008). 
Devido à escassez de informações sobre as 
injúrias que os óleos essenciais podem 
provocar nas plantas cultivadas, o presente 
trabalho teve como objetivo avaliar a ação dos 
óleos essenciais de citronela (Cymbopogon 

nardus (L.) Rendle), capim-limão 
(Cymbopogon citratus (DC.) Stapf), erva-
cidreira (Lippia alba (Mill.) N.E. Br. ex 
Britton & P. Wilson) e hortelã-pimenta 
(Mentha piperita L.) sobre plântulas de 
melancia (Citrullus lanatus (Thunb.) Mansf.), 
feijão-carioca (Phaseolus vulgaris L.) e arroz 
(Oryza sativa L.). 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi realizado em casa de 
vegetação e no Laboratório de Fitopatologia 
da Universidade Federal do Tocantins, 
Campus de Gurupi, TO. 
Foram utilizadas bandejas plásticas (42 x 27 x 
7 cm) com quatro litros de substrato comercial 
Germinar® adicionados de 10 g de adubo 
NPK (5-25-15). 
No plantio de melancia foram utilizadas 
sementes Crimson Sweet (Feltrin®-sementes) 
adquiridas no comércio local. As sementes de 
melancia foram semeadas em cinco linhas por 
bandeja com oito sementes por linha. Para o 
plantio de arroz foram utilizadas sementes 
EPAGRI-116 oriundas de área comercial do 
Projeto Rio Formoso, TO. A semeadura das 
sementes de arroz foi feita em oito linhas por 
bandeja com 12 sementes por linha. No 
plantio de feijão foram utilizadas sementes de 
feijão-carioca adquiridas no Mercado 
Municipal de Gurupi, TO, que foram 
semeadas em quatro linhas por bandeja com 
10 sementes por linha. 
Após a semeadura, as bandejas foram 
irrigadas diariamente e mantidas em casa de 
vegetação para o crescimento das plântulas até 
o período de aplicação dos óleos essenciais. 
Para obtenção dos óleos essenciais, folhas de 
citronela (C. nardus), capim-limão (C. 

citratus) e erva-cidreira (L. alba) foram 

desidratadas à temperatura ambiente (30+5 
ºC) por sete dias. A extração foi realizada pelo 
método de hidrodestilação (Castro et al. 2010), 
utilizando-se aparelho de Clevenger. Os 
sobrenadantes foram recolhidos do destilador 
e armazenados em frascos estéreis. O óleo de 
hortelã-pimenta (Mentha piperita) foi 
adquirido em frasco comercial (DOKMOS - 
Cosméticos®) no Mercado Municipal de 
Gurupi - TO.  
Para preparar as soluções dos óleos essenciais 
foram utilizados tubos de ensaio estéreis, água 
destilada e Tween 80. Foram utilizadas quatro 
concentrações do óleo: 0,5; 1; 2; e 4%. No 
tubo de ensaio foi adicionado primeiramente o 
óleo essencial, e posteriormente o dispersante 
Tween 80 (1,5%), adicionado para 
homogeneizar a mistura do óleo com a água. 
Foram adicionados 20 mL de água em cada 
tubo, formando assim as soluções para os 
ensaios de fitotoxicidade. 
Para cada cultura foi utilizado o delineamento 
inteiramente casualizado em esquema fatorial 
com quatro repetições, em que os fatores 
foram quatro tipos de óleos essenciais 
(citronela, capim-limão, erva-cidreira e 
hortelã-pimenta) e quatro concentrações dos 
óleos (0,5; 1; 2; e 4% v.v.). Para a comparação 
dos resultados, foram utilizadas duas 
testemunhas, sendo que em uma delas aplicou-
se nas plantas apenas água destilada e na outra 
aplicou-se Tween 80 a 1,5%. 
Para aplicação dos óleos essenciais foram 
utilizados borrifadores manuais, sendo um 
borrifador para cada tipo de óleo. As plantas 
foram pulverizadas no final da tarde (18 
horas), quando a temperatura estava mais 
amena, para diminuir a evaporação do óleo, 
aumentando sua permanência na planta. A 
pulverização ocorreu aos 18 dias após a 
semeadura, uma vez que nesta fase, todas as 
plântulas já apresentavam no mínimo duas 
folhas definitivas. Decorridas vinte e quatro 
horas após a aplicação, foi feita a avaliação 
utilizando-se a seguinte escala de 
fitotoxicidade adaptada (Cogliatti et al. 2011; 
Dequech et al. 2008; Freitas et al. 2009): 0% = 
ausência de fitotoxicidade; 1 a 25% = clorose 
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a início de necrose nas folhas; 26 a 50% = 
necrose em algumas áreas nas folhas; 51 a 
75% = acentuada necrose em várias áreas nas 
folhas; 76 – 100% = murcha total da planta). 
Os dados foram submetidos à análise de 
variância (ANOVA). As médias foram 
comparadas pelo teste Tukey a 5% de 
probabilidade. As análises foram realizadas 
por meio do sistema computacional SAEG 
(Ribeiro Júnior e Melo 2008). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Para todas as culturas avaliadas (melancia, 
feijão-carioca e arroz), o surfactante Tween 80 
(1,5%) e a água destilada não apresentaram 
fitotoxicidade. 
O principal sintoma de fitotoxicidade nas 
plântulas de melancia e feijão-carioca foi o 

aparecimento de necrose nas folhas, 
principalmente nas regiões em que a solução 
do óleo essencial se acumulava como nas 
bordas e nas nervuras foliares. No feijoeiro 
não houve plantas com sintoma de murcha, 
mas para a melancia as concentrações de 2 e 
4% dos óleos essenciais de citronela e capim-
limão provocaram murcha em algumas 
plântulas.  
Para todos os óleos avaliados, a concentração 
de 0,5% não foi fitotóxica para as plântulas de 
melancia (Tab. 1). A concentração de 1% dos 
óleos de citronela, capim-limão e erva-cidreira 
mostrou baixa toxicidade (≤ 25%), uma vez 
que as plantas de melancia apresentaram 
clorose e início de necrose nas folhas. 

 
Tabela 1. Fitotoxicidade (%) de diferentes concentrações dos óleos essenciais de citronela, capim-limão, erva-
cidreira e hortelã-pimenta sobre plântulas de melancia. 

Concentração (%) 
Óleo essencial 

Citronela Capim-limão Erva-cidreira Hortelã-pimenta 
0,5¹ 0 0 0 0 

1 25Ab 25Ab 18,75Ab 0Bc 
2 31,25Bb 68,75Aa 25Bb 25Bb 
4 68,75Aa 75Aa 50Ba 50Ba 

Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade; 1Dose não fitotóxica. 
 
 
O óleo essencial de hortelã-pimenta foi o que 
apresentou menor toxicidade à melancia, pois 
apenas as concentrações de 2 e 4% foram 
prejudiciais às plântulas (Tab. 1). O óleo de 
capim-limão foi o mais fitotóxico, pois, 
diferente dos outros óleos avaliados, 
apresentou alta toxicidade (68,75%) na 
concentração de 2%. Considerando a maior 
concentração avaliada (4%), não houve 
diferença significativa entre os óleos de 
citronela e capim-limão, e entre os óleos de 
erva-cidreira e hortelã-pimenta, sendo que os 
dois primeiros foram mais tóxicos, 
apresentando fitotoxicidade de 68,75 e 75%, 
respectivamente (Tab. 1). 
É conhecido que necroses nas folhas 
constituem um sintoma comum de 
fitotoxicidade. Vieira, Ruggiero & Marin 
(2003) avaliaram a fitotoxicidade de 

fungicidas, acaricidas e inseticidas sintéticos 
sobre o mamoeiro e observaram necrose nas 
folhas quando as plantas foram submetidas ao 
inseticida Abamectina associado ao fungicida 
Oxicloreto de cobre ou ao Thiabendazole. 
Óleos essenciais de canela (Cinnamomum 

zeylanicum Breyn.), cravo (Syzygium 

aromaticum (L.) Merr. & L.M. Perry), 
tomilho-vermelho (Thymus vulgaris L.) e 
segurelha (Satureja hortensis L.), a uma 
concentração de 1%, ocasionaram injúrias 
foliares em sorgo-bravo (Sorghum halepense 
(L.) Pers.), ançarinha-branca (Chenopodium 

album L.) e ambrosia-americana (Ambrosia 

artemisiifolia L.) (Tworkoski 2002). 
A Tabela 2 apresenta a fitotoxicidade (%) dos 
óleos essenciais sobre plântulas do feijoeiro. 
Somente os óleos de capim-limão e erva-
cidreira apresentaram fitotoxicidade na 
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concentração de 1%. Quando submetidas a 
essa concentração as plantas apresentaram 
leve necrose nas folhas. Quando submetidas 
aos óleos de erva-cidreira e hortelã-pimenta, 
mesmo nas concentrações de 2 e 4%, as 
plantas apresentaram leves sintomas de 

fitotoxicidade (25%). Na concentração de 4% 
dos óleos de citronela e capim-limão, as 
plantas apresentaram nível médio de 
toxicidade (50%), uma vez que ocorreram 
necroses em algumas áreas nas folhas (Tab. 
2). 

 
Tabela 2. Fitotoxicidade (%) de diferentes concentrações dos óleos essenciais de citronela, capim-limão, erva-
cidreira e hortelã-pimenta sobre plântulas de feijão-carioca. 

Concentração (%) 
Óleo essencial 

Citronela Capim-limão Erva-cidreira Hortelã-pimenta 
0,5¹ 0 0 0 0 

1 0Bb 18,75Ab 18,75Aa 0Bb 
2 43,75Aa 25Ba 25Ba 25Ba 
4 50Aa 50Aa 25Ba 25Ba 

Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade; 1Dose não fitotóxica. 
 
 
Dequech et al. (2008) observaram que o óleo 
comercial de nim (DalNeem®) e extrato 
aquoso de pó-de-fumo causaram necrose e 
leve clorose nas folhas de feijão-de-vagem 
(Phaseolus vulgaris L.), respectivamente.  
A redução da área foliar, ocasionada pelas 
necroses foliares, pode prejudicar a taxa 
fotossintética das plantas e, 
consequentemente, reduzir a produção da 
cultura. Esta redução na atividade 
fotossintética pode ser causada por redução na 
interceptação da radiação, resultante da perda 

de área foliar fotossintetizante (Godoy, 
Amorin & Bergamin Filho 2001). 
Na Tabela 3 pode-se observar a fitotoxicidade 
dos óleos essenciais sobre as plântulas de 
arroz. As concentrações de 1% dos óleos 
essenciais de capim-limão, erva-cidreira e 
hortelã-pimenta não foram tóxicas. Sertkaya, 
Kaya e Soylu (2010), avaliando a mesma 
concentração (1%) dos óleos de orégano, 
tomilho, lavanda e hortelã, observaram que 
plantas de feijão, tomate, pepino, pimentão e 
berinjela não apresentaram sintomas de 
fitotoxicidade. 
 

Tabela 3. Fitotoxicidade (%) de diferentes concentrações dos óleos essenciais de citronela, capim-limão, erva-
cidreira e hortelã-pimenta sobre plântulas de arroz. 

Concentração (%) 
Óleo essencial 

Citronela Capim-limão Erva-cidreira Hortelã-pimenta 
0,5¹ 0 0 0 0 

1 25Ab 0Bc 0Bc 0Bc 
2 25Ab 25Ab 25Ab 25Ab 
4 100Aa 87,5Ba 50Ca 100Aa 

Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade; 1Dose não fitotóxica. 
 
 
A concentração de 2% de todos os óleos 
avaliados apresentou baixa fitotoxicidade 
(25%), uma vez que as plantas de arroz nessa 
concentração apresentaram apenas uma leve 
clorose no colmo (Tab. 3). Batish et al. (2007), 
usando o óleo de eucalipto para o controle 
alternativo de Phalaris minor Retz., 

observaram que plantas de 28 dias, tratadas 
com 2,5% do óleo, apresentaram clorose.  
O óleo essencial de erva-cidreira foi o menos 
fitotóxico para o arroz. Plantas de arroz 
submetidas a 4% desse óleo apresentaram 
toxicidade média (50%), tendo a necrose em 
algumas áreas nas folhas como principal 
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sintoma. As doses de 4% dos óleos de 
citronela e hortelã-pimenta ocasionaram 
murcha e ressecamento nas plantas de arroz. O 
óleo de capim-limão, na mesma concentração, 
também apresentou alta fitotoxicidade 
(87,5%) (Tabela 3). Perini et al. (2011) 
observaram que doses de 2, 6 e 8% do óleo 
essencial de citronela foram altamente tóxicas 
para plantas de arroz. 
A fitotoxicidade, expressa pelo 
amarelecimento das plantas de arroz, 
observada nesse experimento, pode ser 
explicada pela interferência dos compostos 
majoritários, dos óleos avaliados, no conteúdo 
de clorofila e na integridade das membranas. 
Kaur et al. (2010) avaliaram o efeito fitotóxico 
do óleo essencial da Artemisia scoparia 
Maxim.  e observaram que as concentrações 
de 2, 4 e 6% do óleo causaram clorose, 
necrose e murcha nas plantas Echinochloa 

crusgalli (L.) P. Beauv. e Parthenium 

hysterophorus L. Segundo esses autores, a 
clorose ocorreu devido à perda do conteúdo de 
clorofila, e o murchamento foi provocado pelo 
vazamento excessivo de eletrólitos devido ao 

rompimento da integridade da membrana 
celular. Singh et al. (2005) também 
observaram murcha e ressecamento de 
Parthenium hysterophorus quando submetida 
a 50 µL mL-1 do óleo de Eucalyptus citriodora 
Hook. Batish et al. (2004) avaliaram a 
fitotoxicidade do óleo de eucalipto e 
observaram que as plantas Cassia occidentalis 
L. e Echinochloa crusgalli foram 
drasticamente afetadas pelo óleo. Clay, Dixon, 
Willoughby (2005) observaram fitotoxicidade 
do óleo de citronela sobre as plantas 
Ranunculus repens L., Rubus obtusifolius 

Willd., Senecio jacobaea L. e Urtica dioica L.  
A Figura 1 apresenta plântulas de melancia, 
feijão-carioca e arroz sem sintomas de 
fitotoxicidade (A, B e C, respectivamente) e 
os principais sintomas de toxicidade do óleo 
de capim-limão a 4% sobre essas plantas. 
Necrose na área foliar foi o principal sintoma 
observado nas plantas de melancia e de feijão-
carioca (Figura 1D e 1E). Para o arroz, 
destaca-se a clorose, murcha e ressecamento 
da planta (Figura 1F). 
 

 

 
Figura 1. Fitotoxicidade do óleo essencial de capim-limão a 4% sobre plântulas (18 dias após a semeadura) de 
melancia, feijão-carioca e arroz. A, B e C: melancia, feijão e arroz, respectivamente, sem fitotoxicidade; D e E: 
necroses foliares em melancia e feijão-carioca, respectivamente; F: plântulas  de arroz com clorose, murcha e 
ressecamento. Fonte: Autores. 
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A toxicidade do óleo de capim-limão foi 
também observada na germinação de sementes 
e comprimento de mudas de Parthenium 

hysterophorus pelos autores Paudel e Gupta 
(2008). Segundo esses autores, o óleo reduziu 
significativamente a germinação das sementes 
e o crescimento das mudas. Essa redução de 
crescimento pode ser explicada pela perda da 
atividade respiratória, que afeta a síntese de 
macromoléculas (Batish et al. 2007). 
 
CONCLUSÕES 
As concentrações de 2 e 4% dos óleos 
essenciais de citronela (C. nardus), capim-
limão (C. citratus), erva-cidreira (L. alba) e 
hortelã-pimenta (M. piperita) causaram 
fitotoxicidade nas plântulas de melancia (C. 

lanatus), feijão-carioca (P. vulgaris) e arroz 
(O. sativa). 
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